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'curto praso de trampo, d'aquel-

les soldados, na maior parte
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O sr. general Nogueira de

Sá retirou para Coimbra no

comboio das 4 4/2 da tarde

d'aqnelle dia,acompanhado dos

oBiciaes a que acima nos refe-

rimos. '

X Seguiu hontem para-

Lisboa, afim de tomar parte

nos festejos por occasiâo da

inauguração do monumento ao

marechal Saldanha, no dia 18,

a banda regimental do 24,

X Consta que vae fazer

serviço no 23, o nosso amigo,

sr. Miguel Freitas Barros, se-

gundo sargento de iufauteria

24. Sentimos a sua ausencia,

pois é um rapaz sympathico e

muito estimavel, e que aqui

uosa de immensas syinpatliias.

° --_-_.__-.-.

Juramento ii_ hiiieii

Esteve imponente a festa de

domingo no quartel de Sá

A's 11 horas da manhã te-

ve logar a missa geral, no tem

plo da Gloria. assistindo todo

o regimento d'infanteria n.° 24,

iia força de 350 homens; e o

3.“ esquadrão de caVallaria 7

na de 80, sob os respectivos

eommaudos dos srs. coronel A.

Ernesto da Cunha e' capitão

Leiria. Assistiu o brigadeiro_

sr. Pereira Passos, comman-

dante da brigada, seus ajudar¡

tes e mais ofñcialidade mui-

tos convidados, senhoras e mui-

to povo.

A'respectiva banda, sob a

habil regencia do sr. A. Alves,

executou no côro, magistral-

mente, uma phantasia da ope-

ra D. Carlos.

Em seguida aquellas for-

ças recolheram ao quartel, que

estava embandeirado e visto

semente engalanado, formando

todas na sua vasta parada, e

depois d'algumas evOluçõzs.

principiou a cerimonia tocante

da ratificação do juramento

da bandeira, lendo o sr. tenen-

te-ajudante o prescripto so-

bre os deveres militares; o

rl'. tenente-coronel Domingues

ojuramento, que todos os re-

crutas repetiam em voz cla-

ra e firme, e logo depois fal-

lou o capellão, rev. sr. An-

tonio Villar, que pronunciou

um eloquente discurso, todo

patriotico, esclareiendo com

poeticas imagens e vibrantes

luzes historicas e aifecti'vas a

noção do amor da patria, sym-

bolisada na gloriosa bandeira

das quinas, dando-lhe todo o

explendor da sua palavra fluen-

te e polida, sendo muito cum

primentado pelos seus ca'na

radas e pelo elemento civi', lar-

gamente all¡ representado.

Acabado este acto, seguiu-

se outro não menos impressi-

ogoverno está de oratorio.

Chegaram, emfim, os seus

ultimos momentos.

Desde o seus primeiros

dias se lhe vaticinara a epoca.

Era esta. Nasceu para morrer

assim, logo depois. Não podia

ter longa duração um ministe-

rio cxtrahido do concobinato

e da traição, patrocinado ex-

clusivamente pelo _dgprepito

chefe de um agrupamento tam-

bem já fallido.

' Chegou, emñm, a hora,

Vae o paiz livrar-se d'esse tro-

peço e d'esa vergonha, que

mantinha nos conselhos da

corôa os menos competentes e

menos habeis, e sobre tudo

um homem com o nome e o

passado do sr . Espregueira,

das celebrados manigancias

dos sobrescriptos tabaqueiros.

Desde a sua primeira hora

o condemnaram, ao ministerio,

as condições em que vieraá

luz.

A sua passagem atravez

dos bancos do poder tem sido

uma sffronta a todos os senti-

'mentos liberaes do paiz e á

propria lei fundamental da

    

    

 

   

   
   

  

  

Felizmente que o dia de

abertura do parlamento se

spproxima e que por tanto o

ministerio se avisinha da mor-

te, a morte ingloria que o es-

perava. _

Pergunta-se: que beneficios

reultaram para o paiz da sua

ascenção ao poder? Onde es-

tão quaesquer medidas de ín-

teresse economico, de propa-

ganda financeira, de adminis-

tração cuidada, de desenvol-

vimento, de progresso, de im-

pertencia?

Foi um desastre a sua cha-

mada ao poder. Seria remata-

da loucura a sua conservação.

Chegou, finalmente, a ho-

ra extrema, apoz tantos días

de agonia. Porque não passou

d'uma comprida agonia a exis-

tencia ephemera d'esse malfa-

dado governo.

E agora, que a corôa se

inspire no palriotico desejo de

levantar o paiz do abysmo

para que ia descendo, cha-

mando os homens que a na-

ção, pela sua representação

parlamentar, llie indica como

unicos capazes de sobraçar as

redeas do governo.

Noticias militares

omo dissemos no n ° passa

do, veio na. segunda-feira a

esta cidade avaliar da instru-

ccâo dos recrutas do regimen-

to de infanteria n.° 24 e 3.o es

quadrão de cavallaria n.° 7, o

_general commandante da 5.'

divisão militar, sr. José As-

gusto Nogueira de Sá, acom-

panhado dos seus ajudantes

srs. major Gouveia e tenente

Martins de Carvalho.

Sabemos que o sr. general

ficou muito satisfeito com o

aproveitamento dos recrutas

das duas unidades aqui esta-

'cionadas, e que elogiou tanto

os seus commandantes como

os oñiciaes ins^rnctores, fican-

do admirado de que u'umtão

retrato d'el-rei Numa sala da

secretaria do quartel linda-

mente ornamentada, cheia de

illustres damas, muitos con-

vidados e todos os oHiciaes.

Presidiu o illustre com-

mandante da brigada; e de-

pois d'uma calorosa oração

alusiva ás duas cerimonias pe-

lo digno commaudaute do 24,
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Nao sao da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricsdos

que fallou como militar e pa-

triota, sendo muito saudado,

o orador convidou o sr. briga-

deiro a descerrar o retrato, re-

soando pela sala e suas im-

mediaçõss vibrantes palmas e

muitos vivas.

Fallaram a seguir e com

muito agrado os srs.drs. Jay-

me Lima e Joaquim de Mello,

pondo em relevo e bastante

destaque os serviços do nosso

exercito e as gloriosas tradi-

ções do regimento de infante-

ria n.° 24.

As casernas e seus refeito-

rios estavam lindamente ador-

nados, bem como a escada

principal e salas da secretaria,

com trofens de bandeiras, plin-

tos com arbustos, grinaldas,

muitas plantas e colchas.

N'uma caserna foi servido

um abundante juantar aos re-

crutas, tocando n'essa ocea-

sião a reputada banda regi-

mental.

As ditas forças, tanto de

infantaria como de caVallaria,

apresentaram-se com muito ac-

ceio, garbo e manohrsndo des

embaraçadamente.

A' noite o quartel illumi-

non e tocou em frente a ines-

ma banda.

Aos differentes actos con-

correu muito povo, vindo até

familias de fóra, e alem das

auctoridades, tudo que AVeiro

tem de mais distincto, estando

o quartel todo o dia em expo-

sição

Dando os parabens aos di-

gnos commandantes pelo bri-

lho da sua festa, que foram de

uma amabilidade extrema pa-

ra com todos, agradecemos o

convite com que nos honra-

“'1le

..___._._-

Conselheiro Josi iilpoiil

Vdc li'ontem a Coimbra, onde

teln sido muito cumprimen-

t-ado e onde foi para discursar

no espectaculo da Aeademia,

em beneficio dos famintos do

Douro, o nosso illustre chefe

e querido amigo. sr. conielhei-

ro José d'Alpoim.

Recebemos d'alli, esta ma-

nhã, a seguinte communica-

ção:

 

   

  

    

   

   

   

     

    

    

  

     

   

   

  

(O conselheiro José d'Alpoim

foi aguardado na estação do cami-

nho de ferro por centenas de pes-

sôas e grande numero de academi-

cos, recebendo depois os cumpri-

mentos de todas as pessoas grades

da cidade.

O seu spparecimento no thea-

tro foi saudade por vibrantes sal-

vas de palmas o cloquentes test¡

munhos de apreço, atfscto e admi-

ração.

0 seu discurso, que ioi verda-

deiramente genial. um assombra de

eloquencia, deslumbrou o auditorio,

que, sendo o mais selecto de Coim-

bra, saudou no grande tribuno o

maior orador dos nossos dias e o

futuro e proximo chefe do gour-

no em que o paiz põs as suas me-

lhores esperanças.

Veio d'shi assistir o nosso bom

amigo, dr. Pereira da Cruz, que

ergue amanhã com o illustre chefe

para Lisboa.

Sinto os incommodos do dire-

otor do Campeão, que de certo vi-

ria á. deslumbrante festa se não fo-

ra isso.-J.

Congratulaudo-nos com o

novo e esperado triumplio do

eminente homem de estado,

oordeaimenteof~licitainos.dau-

do com sincera satisfação esta

noticia

íariões de vislrg_

o ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.a infante D. Antonia

de Bragança.

A'mauliã, o sr. João de Campos

Salgueiro.

Além. as sr.“ D. Maria Correa

Ferrão',;Soure; D. Maria Helena Vel-

loso defFÍgueiredo, Porto; e os srs.

João di Motta Prego, Diamantino

Diniz Ferreira, Coimbra; e dr. Af-

fonso Vianna.

+0¡ Passou no dia lO do cor-

rente o aoniversario natalicio do sr.

dr. João Marques Vidal, digno juiz

de direito em Macau, a quem d'aqui

enviamos as nossas sinceras felici-

tações.

+0- Tambem no dia li passou

o auniversario natalicio da esposa

do nosso amigo, sr. Arnaldo Ribei-

beiro. director do Democrata.

o nscasssos:

Regressou de Lisboa a Eixo,

com sua presada mãe e irmã, o sr.

Aristides Dias de Figueiredo.

o ESTADAB:

Esteve em Aveiro o sr. José Au-

gusto do Valle, illustrado professor

prllnll'lO official de Taboa e um ex-

celleute cavalheiro, com quem tive-

mos o prazer de travar relações.

E' s. eli.a o amavei Desejoso d'a-

quella localidade que mostrou em»

ponho em saborear as bellas en-

gui'ar assadas, sustentando um cu-

rioso debate com o nosso estimado

College Fran vi-bar ma. infelizmen-

te não poude satisfazer o seu dese-

jo, porque na occasião não ss havia,

mas pode tlcar certo de que se não

esquecem d'elle.

Viu as priocipaes bellezas d'es-

ta cidade, de que gostou immenso,

e retirou na segunda-tona, deixan-

do aqui sympalliias.

40- Esteve aqui tainben na se-

gunda-feira o sr. Francisco :los San-

tos Victor, notario na comarca de

Vagos.

40- Veio tambem a Aveiro,

dando-nos o prazer da sua visita, o

nosso esliinavel amigo e distincto

collaborador artistico, sr. Marques

Abreu.

O PARTlDAS:

Seguiu lia dias para o Brazil,

onde vae por virtude de negocios¡

da sua casa, o nosso excellente

amigo, sr. Calixto Dias Saldanha.

O VILEGIATURA:

Seguiu hontem para Coimbra e

hoje para Lisboa. de onde deve

regressar na proxima sexta-fei-

ra, o sr. dr. Manuel Pereira da

Cruz, esclarecido facultativo local e

digno delegado de saude n'este

districto.

Ó ALEGRIAS NO LAR:

lia dias, na Villa da Feira, teve

logar o solemne baptisado d'um

iilhiuho do nosso dilecto amigo, sr.

D. Fernando de Tavares e Tavora e

da sr.' D. Maria da Conceição Cyr-

ne de Bourbon, recebendo o bapti-

sando o nome de Bernardo Pedro

Maria Fernando de Tavares. Foram

padrinhos cassrs. dr. Bernardo José

Pinto Ferrão, fidalgo da casa real,

e l). Maria Leonor da Silva da Fon-

seca de Menezes Cyrus, tia e avó do

neophito. Depois da cerimonia, que

foi muito concorrida, houve um

Opiparo banquete na casa ds Lavan-

deira, d'aquella villa. Os nossos

parabens.

Noticias religiosas

No proximo domingo de ma-

nhã começa no templo da

Apresentação, conveniente e

sumptuosamente engalanado,

o costumado e piedoso jubileu

das 40 hosas, por a exposição

do Santíssimo, em lansperene,

promovido pela confraria do

Senhor do Bemdito, erecta na

mesma parochial egreja, assis-

tindo-lhe a reputada orchestra

da banda dos «Bombeiros-Vo-

luntariosn, havendo de tarde

sermão pelo rev. sr. João Pin-

   

'tinua o lausperene, sendo «A

WBLIOAÇÕBB=Correspondencias particulares,60 reis por liniis Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. RepetiçOes, !0 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gosain o prsvilsgío de abatimento nos anuncios obsm assim

nos impressos leitos na cass.--Acuss-sc s rscspglo s anunciam-ss ss publicações ds que

redacção seja enviado um exemplar.

  

to Raclião, prior da Gloria em deaute, a vida acciilentada

Na segunda-feira-go rda con que tem levado, mal dirigi-

do, mal encaminhado, mal,

sermão da tarde do rev. sr.Jo~ bem mal servido.

sé Maio; e na terça-feira, ul- Foi um exercito. Conserva

timo dia do jubileu, préga r- hoje apenas o chefe sem pres-

i'ev. sr. Egas da Silva. tigio, alguns maus officiaes,

Como é de uzo e costumr poucos e indisciplinados sol-

estas cerimonias lithurgicas (lados.

são muito cencorridas de fieis. O partido progressista ex-

tanto d'esta cidade como dr tingue-se. Já não vae sem tem-

fórs, dos logares proximos. po. Havia de chegar-lhe a sua

pois são revestidas de grand- hora, a derradeira hora, a sua

expleudor, figurando n'ellas os hora extrema. A terra lhe se-

ricos paramentos e alfaias .la ja. . . leve.

confraria, que são os melhores _

da cidade_ Nos diversos concelhos do

-___-o-_- districto toca a rebate a im-

Fabrlca de conservas prensa de todas os matizes.

de 55mm” Reclame-se a acção ener-

E, amanhã que terá logar a gica dium agrupamento e d.

demarcação dos terreno.~ um homem que substitua a

que e“? S- J“m'ho "e 03°“ oligarchia em que se tem vi-

par a installação da ¡Fabrics vma_ E' gem¡ o descontnmen_

de Wma"“ que all¡ Project“ to,que se não occulta em todos

estabeleCer a casa Brandão, os arruma_

Gm”“ & C'ai de Espinho' Albergaria, Vagos, Estar-

Para_ “se Em é e“Pe"ado reja, Olivoira d'Azemeis, Fei-

efn A”"'P “m representante ra e todos os demais conce-

d “quenfl'l'l'qutante ñrmaiqm lhos'erguem alto o pendão da

Para: a"“ _seglurál com 0 0°"” revolta, por nós arvorado ha

cessionario da. construcção t muito já e desde ah¡ Huctuan_

o teclinico municipal a lim de- ,io ás bm” da wilempçâo_

receber o respectivo alinha- A desmuaâo chegou, por

mento- tim, a toda a parte.

Os srs. Brandão, Gomes & E' a corrente da emanci-

_0" teem ?mileflho em “meça" pação que sopra. Bemdita se-

Já: 3° Prlnc'Pl°_d“ safra_ d** ia ella e a hora em que come-

pesca, a [übUraÇRO di¡ fabrica çámos a alental.a d'gqui.

V

_ Ei com? P' r vez“ temo* Em breve surgirão melho-

dito, um importante melho re¡ (nas para todos_

ramento local devido á. inicia-

tiva poderosa d'aquelles arro-

jados industriaes, que são filho.-

d'este districto.

---_+___-

O carnava

Dimingo magro correu pouco

' animado, pois apenas apps

receram nas ruas meia duzia

de raparigas mascaradas, rela-

tivamente bem vestidas; e á

noite o «baile» no theatro onde

houve bastante concorrencia.

dançando-se com ordem.

Veremos se no domingo

gordo e dias seguintes ha mais

concorrencia e animação.

x Por diiiiculdades impre-

vistas não tem logar amanhã,

como prenoticiamos, mas sim

no sabbado proximo a recita

carnavalesca,no :Theatro avei

reuse» seguida d'um deslum

brante baile-masqué.

Será representada por um

grupo de Gallitos, com auxilio

de 3 guapas e salerosas bai

larinas hespanholas, o immor-

tal = :Processo do Rasga»

com o depolilante e sensacio-

nal discurso do galego. . .D0-

mingos, aliás Abel Costa, que é

um comico muito rasoavel.

A casa está quasi toda

passada.

+

l'llill'ltliljlllilli
A politica progressista atra-

vessa um augustioso mo-

mento. O seu prestígio dimi-

'nue a olhos vistos, e no distri-

  

    

   

 

  

 

  

 

  

  

   

  

   

   

Os s: s. já mediram agran-

deita do mal a que nos sujeita

a inercia dos poderes publicos

do da nossa barra?

Os srs. sabem o que das

aguas estagnadas pode resul-

tar?

Para o sal é já fóra de du-

vida que é safraliquidads. Pa-

ra a pesca, é contar com oque

o mar der, quando der.

Mas a fome que ahi se pro-

duzirá?

Mas a saude publica?

Uma calamidade, uma des-À

graça o que nos espera! l

Não nos mexamos, nãoim-

ponhamos os nossos direitos

perante o governo, e ver-se-

ba o que ahi vem!

Durmamos;durmamos des-

para todo o sempre.

O l'

Dizem as gazetas:

eo sr. ministro das obras publicas

guidamente o ministro determinará

os melhoram

fazer o seu exame. Hâo do

relatorio por fazer. A entrega

tica para as kalendas gregas;

e as providencias do minis-

. tro. . . para quando o tornar

0320 de Aveiro a 8118 decaden- a ser, se, depois da sua proxi.

0"¡ é “30““. ma sahida, alguem mais se

Predomínando ha 100308 lembrar deo fazer ministro

annos pelo esforço dos ho- da coroa.

mens que de maior valor e

abnegação contou nas suas li- Continua arrastando-se o

leiras, cahiu, pela morte de terraplanamento do Ilhote.

uns, pelo afastamento d'outros, Arrastando-se é o termo.

no que era natural que viesse Por aquelle andar, dentro .dos

a dar, e sil-o arrastando, d'abi tres primeiros annos que se-

Q

1 no ataque ao melindroso esta-.

cançados e será causa perdida

(Deve ser brevemente entregue',

o relatorio da commissão que foi '

examinar o estado em que se encon- ,

tra o porto e barra d'Aveiro. Se- '_

as providencias necessarias para_

Vae para quinze dias que

a illustre commissão ahi veio '

passar outros quinze e o tal V



Quem deve estar concluido o

crviço.

E o numero de doenças

que já por ahi vae em virtude

da má direcção que tal traba-

lho leva, augmenta dia a dia.

Junta-se a este o outro

mal peior, que é o começo da

estagnação das aguas da ria

em virtude do assoriamento

da barra, e dentro em' breve

desenvolver-soube ahi uma epi-

demia terrivel, a que nem san-

  

  

   

  

qaus socios e familias agradavel.:

diversões, vae promover uma serie

de espectaculos attrahentes, come-

çando em breve por um brilhantis-

simo sarau, em que se apresenta-

rão varios numeros de sport pelos

mais distinctos amadores, socios do

club, em esgrima e gymnastica, e

ainda outros trabalhos, que mu¡-

to hão-do agradar, pois os rapazes

capricham em se apresentar bem,

a n d a n d o muito enthusiasmados

com os respectivos ensaios. Po-

demos allirmar que são perfeitos e

correctissimos nos varios trabalhos

que executam, devendo causar sen-

jtlstiça devida.

   

  

 

   

 

  

   

  

   

   

  

  

   

   

  

 

   

   

  

  

   

  

tos accudirão.

Positivamente as coisas da

administração local chegaram

a um estado de desleixo e de

ruina a que nunca se pensou

chegassem.

sação os vôos nos trapezios, que

são muito dimceis e de bonito ef-

feito.

Brevemente noticiaremos o dia

da sua realisação, bem como o com-

petente programma, devidamente

detalhado.

Bem anda a direcção em dar

Vida ã florescente sociedade, tor-

nando-a frequentada e à altura da

sua missão progressiva e instructi-

va e do desenvolvimento physÍCo

tão da actualidade.

Iomeçáo inata. - A

sr.l D. Benilde Nunes Freire Qua-

resma, professora primaria da es-

cola do sexo masculino da fregne

zia de Cacia, concelho e circulo es-

Colar d'Aveiro, foi provida definiti-

vamente no mesmo logar desde 16

de janeiro ultimo.

Foi um despacho muito justo,

porque a sr.“ l). Benilde Quaresma

é uma professora que muito se re-

commenda pelo exacto cumprimen-

to do Seu dever, motivo por que

é deveras estimada e muito frequen-

tada a sua escola.

Damos-lhe pcrisso os nossos

sinceros parabens.

«Syndicate-agricola»

-lteuniu ha dias n'esta cidade a

assembléa geral d'esta sociedade

local para eleger a sua nova dire-

cção, que ficou composta dos srs.

dr. Jayme de Magalhães Lima, Jus-

tino de Sampaio Alegre, Anselmo

.t. Maria da Silva, Luiz Ruivo e Al-

fredo A. de Lima e Castro, toman-

do posse em seguida.

Consta que apenas tenha con-

cluido o exame ã escripturação a

que está procedendo, pois parece

estar algo embrulhada, fará reunir

novamente a associação, para lhe

.lar conta do estado em que se en-

contra a sua administração.

Taxas ¡instalam-Na cor-

rente semana vigcram as seguintes

taxas para a emissão e conversão

de vales do correio internacionaes:

tranco, '2l8 rei.~; marco, 267 reis;

coroa, 227 reis; dollar, 16050 reis;

sterlino, 43 3/5.

Festa academica.-Es-

lã definitivamente marcado para

hoje o brilhante sarau academico

que a Estudantina academia¡ do

Porto promove no theatro (Princi-

pe-rea|› com o fim de reorganisar

o seu fundo e poder assim dar exe-

cução aos llns altruistas que conta

no seu programma, desde a sua

fundação.

A direcção musical está a cargo

do intelligeute academico nosso pa-

tricio, sr. Alexandre dos Prazeres

Rodrigues.

0 academico. sr. Amilcar Mon-

teiro, escreveu expressamente para

esta festa uma comedia intitulada

Bella ideia... sim senhor!, que

deverà ser muito apreciada.

O insigne violinista Julio Cag-

gian¡ tocara pela primeira vez em

Portugal Le Carnaval msse, de

Wieniawski, que tanto successo

causou em Paris, quando tocado

por Kubelik.

As distinctas academicas, sr.“

D. Antonia Rebello e D. Modesta

Marques, dirão versos e executarão

trechos a solo de piano e violino.

A direcção do grupo scenico es-

tá condada ao talentoso academico,

sr. Manuel Samuel de Azevedo, que

tambem esta ensaiando a tragedia

Iteroe-comica de Urbano Loureiro

O Viriato.

A' sédc da Estudantina tem af-

llundo grande numero de pedidos

de bilhetes. ›

Previsão do tempo.-

Barto faz a seguinte prewsão do

tempo para esta semana:

A temperatura, depois de haver

subido lentamente até domingo, t4,

sobe ainda mais, tornando prova-

veis chuvas em algumas partes, na

segunda feira, 15; em seguida, bai-

xa na terça-feira, 16, e provavel-

mente ainda na noite de terça para

quarta-feira, t7; depois toma a sua

marcha ascensional normal, o que

determina perturbações atmosphe-

ricas, acUmpanbadas de chuva ou

neve, seguilas de abaixamento sen-

sivel de temperatura.

Processo de impren-

sa.-Esta processado o nosso col-

lega Jornal d'Esmrreja por que es-

creveu claro acerca da autopsia

feita ao cadaver do desgraçado que

appareceu morto no dia de Natal

em Sentiaes.

Acompanhamos o estimam col-

.n Ç“ o tribu-

.O

Aquella illustre commis-

são de engenheiros encarre-

gada de dar 'prompto-ulivio á

barra d'Aveiro,foi agora tem'

_bem designada. para dar pare-

cer sobre o typo de appare-

lhos mais convenientes a ad-

quirir para dragagens na bar-

ra da. Figueira da Foz.

Se na Figueira não hou-

ver quem aguiihoe a junta. . .

medica, preparem-ae para es-

perar, como nós, por que dr

ceu lhe venha o remedio.

Informação local

¡Folhinha aveia-en-

.o (l908).-Día 17-E' promo-

vldo à llelação de Moçambique o

juiz de Bardez, antigo sub-delegado

aqui, sr. dr. Eduardo Santos.

J Os porcos alemtejanos so-

bem de preço a 46800 reis a arro-

ba.

'Dia 18-Tenta pôr termo à vi-

da, com um tiro de rewolver, o an-

tigo chefe de conservação, sr. Cae-

tano Pereira de Sousa.

J Recomeçam as missas da-

8 e das ll na Miscricordia.

.e São dissolvidas as corpora

ções administrativas.

. Dia ¡9-Morre no (Collegio d›

Santa Joanna: a antiga recolhida D.

Antonia Soares.

Obras publica¡ e mu-

n¡c¡pnes.-Carecem de repa-

ração immediata: '_

A estrada da Fonte-nova á Esta-

ção; o largo d'esta; as ruas do Gra-

vito, do Rato, Espirito-santo, Pimen-

tel Pinto e Hintze Ribeiro; o chata-

riz da Vera-cruz; os passeios d

«Mercado Manuel Firmino); a val..

que atravessa o-llbote, no Cojo; a

arborisação da cidade; os caminho

de Arnellas, Forca, Preza, Villar t

outros, etc., etc., etc.

0 Codigo-civil.-Dos Sue

acasos:

(O nosso prestante amigo e il-

lustre aveirense, ar. dr. .tese Marin

Barbosa de Magalhães, que é, lucon

teslavelmente, um dos mais bri-

lhantes e famosos jurisconsultos

portugueses, acaba de ser escolhido

para fazer parte da commissão en-

carregada de rever o Codigoçcivil,

lo sentido de se proceder a sua tão

necessaria e tão reclamada reforma.

A lembrança ou escolha não po

dia ser mais acertada, porque o sr.

dr. Barbosa de Magalhães honra,

pelo seu grande saber, admiraVel

intelligeucia e profundo estudo, a

classe a que pertence, honrandu

tambem, c assim, a terra que lh-

foi berços.

Não pôde nen-Os mora-

dores da rua do Gravno estão dt

novo ameaçados d'uma invasão, d.

que fatalmente lhes resultarão pre-

juizos graves.

E' a obstrucção da groeira que

a atravessa o que vae produzir-lhes

a innundação que esperam e contra

a qual protestam em nome do-

seus interesses em perigo e da

propria hygiene publica.

*Não se' sabe com que direito se

inipede que a limpeza ordenada pe-

la'direc'ção das obras publicas se

faça. B' certo que se não faz por

que ha quem não deixe, allegando

posse que é absolutamente publica.

las, propriedade particular qu-

fesae, ninguem teria o direito de

estorvar a reparação de que carece.

' Coiiüamos em que o digno dire-

ctor das obras publicas fará valer

os direitos da sua repartição sobre

quaesquer allegações ,que só redun-

dam em prejuizo publico.

«Folhado-março».-

Começou na segunda-feira a desar-

mazenar-se a madeira para o abar-

racamento da proxima «Feira-de-

março», que principia no dia 25,

no campo do Rocio.

Consta que ha muitos pedidos de

barracas para este importante mer-

cado annual. '

Brilhanto sarau. - A

:close .direcção do Club Mario
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nai de Estarreja saberá fazer-lhe a

Valle do Valium-0 Dia-

rio de hoje traz as portarias appro-

vando as installações para o eu

troncamento da linha ferrea do Val-

le do Vouga, na estação de Aveiro.

e a variante do troço do ramal de

Aveiro, comprehendido entre o rio

Aguada e o Vouga.

Juiz P¡nto.-Foi nomeado

o juiz de '2.' instancia, sr. dr. Fran-

cisco Antonio Pinto, antigo e dignis-

simo juiz de direito n'esta comar-

ca, para, interinamente, exercer as

funcções de auditor do Tribunal su-

perior do contencioso fiscal na au-

sencia do sr. conselheiro João

Franco.

Robalon. -0 mercado do

peixe foi hontem abasteCIdo de mui-

tos e excellentes robalos, pescados

no mar ã mugeira, robalos que ti-

veram muita extracção.

Pesca do mam-Nem to-

.das as campanhas de S. Jacintbo

fecharam, pois ainda ante hontem

trabalhou a do sr. .leão da Nata,

ignorando-se se tirou alguma sar-

dinha.

J De fora tem vindo muita

sardinha frescal, pescadas e outro

peixe grande.

Despaohn.-O nosso pre-

sado collega, o Progresso, de 'l'a-

boa, noticiando a nomeação do sr.

José Augusto do Valle, seu illustra-

do collaborador, para o logar de

professor effective da escola do se-

xo masculino d'aquella villa, tece-

lhe o merecido elogio, porque o sr.

Valle é competentissimo para o exer-

cer, pois foi classificado no concur-

so com o maXImo dos valores (20).

E' muito intelligente, sabedor, cum-

pridor dos seus deveres e capaz ate

de levar a cabo a educação de

qualquer rapaz fera do campo pri-

mario.

Associamo-nos, pois, ã sauda-

ção do conceituadojornal taboense.

.tando os parabens ao agraciado e

mais principalmente ao povo de

Taboa pela excellente acquisição

que obteve.

Pelo tr¡hunal.-Foi ne-

gado provimento, na Relação do Por

to, ao aggravo interposto por SilVe-

rio Dias dos Santos, de Requeixo,

do despacho do juiz de direito des-

ta comarca, que o pronunciou pelo

crime praticado em julho do anno

passado contra uma filha do proprie-

tario, sr. Manuel Athanasio de Car-

valho, d'alli. O sr. Silverio dos San-

tos recorreu de revista para o Su-

premo tribunal de Justiça.

Tremõr de tor-ra.-

Afiançam algumas pessoas desta

cidade que no domingo, às 3' horas

e l quarto da tarde, sentiram aqui

um ligeiro abalo de terra, que os

jornaes noticiam ter-se sentido tam-

bem no Minho. Mau pronunciol

Arborisação-A camara

municipal mandou arborisar aparte

mais larga da rua das Barcas. Lem-

bramos a esta corporação e a direc-

ção das obras publicas do districto

que se torna urgente por a epoca

vores que orlam asruas e largos

da cidade.

Encola distriotal.-Di-

zem-noa que foi nomeado professor

interino d'esta escola o sr. Reynal-

dn de Olivera Biptista, que foi

aplicado alumno da mesma. escola,

e que é muito estudioso, tendo fei-

to ultimamente um brilhante con-

curso, tendo já tomado _posse no

sabbadc passado.

Folgamos com a escolha, mas

não esqueçam que ha a fazer uma

restituição. Ha de ser feita e já

tardou mais.

Pelos marcadam- Os

ovos, que durante alguns mczes

mantiveram o elevado preço no

mercado d'esta cidade,de 24:0 a du-

zia, já baixaram para 170 e 180

reis o que é ainda bastante pl-

chado.

a( Continua o nosso mercado a

estar muito abastecido de hortali-

ças, es ecialmente de nabos, couve

flôr,e roculos. .

as¡ O preço da carla snina do

Alemtrio, que em janeiro regulou

por 4:000 e 4:100 reis os 15 ki-

los, baixou agora para o preço de

3:700 e 3800 reis.

-..-__+-_----

INTERESSE PEEEIEE
IllilSl'ERlO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRA““

Direcção Geral da Marinha

2'. Repartição

Sendo de ha muito reconhecida

a necessidade de regulamentar a

pesca e apanha do moliço na ria de

Aveiro,e 'attendsndo ás informa-

ções e pareceres oiiiciaes, ás con

sultas das muuicípalidsdes respect¡

vas, associações e demais pessoas

ecrnpetentes e interessadas em _tão

importante nssumpto, hei por bem

aprovar e mandar pôr em execu-

ção o regulamento que faz parte

d'es'e decreto e baixa assignado

pelo¡ ministros s secretarias de Ea-

  
  

 

   

  

 

   

       

   

   

   

    

  

   

   

  

  

   

 

    

  

  
   

  

  

jã ir adiantada, o desponta das ar-

tado dos negocios da fazenda e da

marinha e ultramar.

Os mesmos ministros e secre-

tarios de Estado assim o tenham

entendido e façam executar. Paço,

em 14 de janeiro de 1909 _REI-

Manuel Afonso de Espregueira -

Antonio Ferreira Cabral Paes do

Amaral.

REEELlElNTE lll PESCl E El lPlElll DE

EOLIÇO El ltll EE AVEIRO, l EEE SE

ltlllllltlio RECRETO DESTA Bill

CAPITULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Artigo 1.° As disposições do

presente regulamento são applica-

veis,na ria de Aveiro, ás aguas

publicas e respectivos leitos, aos

terrenos, sob o dominio particular,

conhecidos na localidades pelo no-

me de praias de molliço, tanto os

sempre submersa¡ como os periodi-

camente alegados, e ás installaçõss

de pesca do qualquer natureza,

competindo especialmente ao ca-

pitão do porto fiscalizar a sua exe

cução.

Art. 2.o A jurisdição da capi

tania do porto no estuario conheci

do pela denominação da (ria de

Aveiro» comprehende, dentro dos

limites em vigor, toda a bacia hy›

drographica constituida pela ria

propriamente dita, causes e rios

que n'ella desnguam, até onde che-

ga as influencias das marés.

§ unico. No rio Vouga o limite

da jurisdição da autoridade mariti

ma é a ponte do caminho de ferro

em Cacio.

Art. 3.o Na ria de Aveiro é

permittido a todas as pessoas o li-

vre pxerctcio da navegação e da

pesca, nos termos das dispoãições

d'este regulamento.

Art. 4.' As aactoridades admi-

nistrativas, fiscaes, militar e civis.

e os funccionsrios dependentes de

qualquer ministerio que pelas suas

attribuiçhs possam concorrer para

o bom desempenho do ramo do

serviço publico a que este regula-

mento se refere, prestarão á auto-

ridade marítima todo auxilio e coa-

djuvação quepoderem e lhes for so-

licitado c dar-lhe hão cumprimento

na parte que lhes competir.

Art. 5.' Haverá na capitania

do porto um plano da ria, no qual

estejam especificados todos os terre-

nos e installações a que se refere o

artigo 1.°

CAPITULO II

DISPOSIÇÕES camas

Art. 6.“ Todas as embarcações

empregadas nas industrias da. pes-

ca, apanha da moliço e transportes

na ria da Aveiro deverão ser re-

gistadas e o sen pessoal matriculado

em harmonia com o proceituado so-

bre esse assumpto no regulamento

geral das capituniaa.

§ 1.° Os individuos inscritos co-

mo arraes, á data do presente re-

gulamento, e contra os quaes te-

nha sido formulada queixa por

mau desempenho das funcções, con

tinuarão a ser admittidos como

taes.

§ 2.° Os individuos que não cs-

tejam nas oondicçõas do paragu-

pho anterior só poderão ser matri-

culados como arrasa, independente-

mente de exames, quando contem

pelo menos dois annoo como tripu-

lantes de barcos da ria.

Art. 7.” As matriculas vigoram

por um anno e devem eti'ectuar se

nas epocas seguintes: nos mezes

de janeiro, fevereiro e março de

cada anno para os barcos empre-

gados na pesca c transportes, e

nos mezes de abril, maio e junho

para os barcos moliceiros.

Art. 8.° Haverá na capitania

para cada industria um livro espe-

cial onde serão registadas as em-

barcações n'ella empregadas.

§ unico. Quando a mesma em-

barcação for empregada em indu¡-

trias ditl'erontes fará o arraes essa

declaração,_que será. mencionada

na matricula, devendo a embarca-

ção ser registada com a respectiva

annotação no livro da industria eu¡

que for empregada com mais assi-

duidadc.

Art. 9 ° Os arraes, mestres ou

patrões são obrigados a trazerem

na embarcição os papeis de bordo

que apresantarão aos agentes da

fiscalização da ria, quando lhes fo-

rem exigidos.

§ 1.° Os papeis de bordo de

que trata este artigo são: certifica-

do de registo, rol de matricula, do

 

_ aumentos de inscrição marítima e

quaesquer outros que a capitania

julgue necessarios á. policia da ria.

§ 2.° Em caso de inutilisação

dos papeis a que se refere o para-

grapho anterior, por motivo de for-

ça maior, devidamente comprovada

serão oa duplicados passados gra-

tuitatnente.

_ Art. 10.° Todos Os individuos

ou emprezas que exploram as in

dustrias da pesca ou apanha de

vegataas marítimos na ria de Ani

ro deverão fornecer ã capita il.. 2¡

porto os elementos que lhes forem

solicitados para a organização das

perspectivas estatisticas.

Art. 11.° Nos casos não especi-

ficados ou previstos n'este regula-

mento, e como legislação subsidiaria

para a sua execução, observar se»

bão as disposições do regulamento

geral das capitaniss e dos regula-

mentos dos serviços aquicolas e hy-

daulicos.

CAPITULO III

DISPOSIÇÕES mas A APANHA

no MOLlÇO

Art. 12.° E' permittida a todos

as pessoas sem distincção a apanha

do moliço, na ona. publica sob a

jurisdição da capitania, observan

do-se as disposições d'este regula-

mento.

Art. 13.' E' prohibido apanhar

moliço desde 1 de abril até 24 de

_julho_

§ unico. Poderá a limpeza das

salinas, estabelecimentos de pisci-

cultura ou viveiros ser feita na epo-

ca estabelecida para o defeito, pre-

eedsndo autorização do capitão do

porto.

Art. 14.' O moliço que natural-

mente se depositar nas margens em

lugares do dominio publico é de

occupação livre em qualquer epoca

e pertence a. quem primeiro d'elle

se apropriar e o que se depositar

naturalmente nas propriedades par-

ticulares pertence aos respectivos

proprietarios.

Art. 15.° Compete á capitania

do porto designar durante o tempo

do defezo os locaes para depositOs

de moliço (molhadas) que for ap¡

nhado nos casos previstos do § uni-

co do artigo 13.** e no artigo 14.°

Art. 16.° nos terrenos alagados,

sob o dominio particular por titu-

los Iegaes de propriedade, nas sali-

nas e bem assim nos estabeleci-

mentos do piscicultura e nos vivei-

ros de peixes, a exploração do mo-

liço é privativa dos seus propieta-

rios, nos termos de artigo 13.° e

paragrapbo.

(Continua)

 

0“Eampeã0,. litterario lr scientllicu

mais:an

(Conclusão)

Porisso. nos poucos momen-

tos quc lhe deixava a monoma-

nia mundana, não procurava

o conde que a recebia com frie-

za,jao ceu cumprimento respon-

dendo com enfado,que não con-

seguia deesimular. Mas viviam

na mesma easa,tinhsm um pou-

co de vida comum indispen-

savel.

Na approximaçâo da bora de

se encontrarem, o conde Vi-

lhardo sentia um doloroso mal

estar, o terror de a ter na me-

za, face a face, de lhe ouvir o

inexgotavel e incoherente «ba-

billagea. a

A's vezes, elle trazia ain-

da na face, como que a marca

dos beijos dados nos longos

rendez-vous, á tarde; outras,

surprehendia nos olhos as rc-

cordações das carícias recen-

tes.

Levemente adorava, ás vc-

zes, um sorriso aoslabios pin-

tados: era a lembrança d'uma

phraze, d'uma attitude. Em

Roberto, vincava-se o asco,

a cada uma d'essas manifes»

tações.

Ciumes? Não, com certe-

za. Nunca smára a mulher,

breve se infastiáru do espirito

frivolo, futil, inconstante. Já o

não prendiam os encantos de

seu corpo voluptuoso, como

enfeitado de lasciva. A sua

formusura tinha alguma coisa

de insolente que o afastava,

depois de lb'o haver revelado

a intimidade da alcova Já não

havia imprevisto na creatura

que elle desejára um pouco e

o conhecido não o seduzia: an-

tes ums phisica repulsa, que

procuraria, talvez. vencer, por

piedade, se Iréue lhe mereces-

se um sacrifício. Não consen-

tindo o seu mundo o escanda-

lo, guardião d'un) nome e dv

velhas tradições, u'um tempo

em que a espada não decide

de tudo, leal e legitimamente,

chegava a pensar no acaso de

um assasánio, n'ulgum heroi-

co amante exasperado que a

_A A :rg riu-ia u'i'ut entrevis-

   

       

   

  

                     

   

 

  

   

   

 

   

   

  

ti. Assim, não seria provoca-

do por elle o escandalo, não

ouviria as vozes das velha¡

parentes, incrcpando-o, a in-

sistente evocação de todos o¡

antepassados da sua casa glo-

riosa., guerreiros que em ma-

tanças e saques tinham co-

berto de gloria e atulhado de

ouro as areas, sem contar com

as rapinas nos governos do

Ultramar.

Valium bem a. pena as no-

ticias que emporcalhavam, os

pormenores íntimos, o corpo

liberal patenteado a todos,

mais nas oolumnas dos jor-

noes sofregamente lidos, do

que na morgne sem visitantes.

Respirava mais fundo, sentia

um real bem-estar, na exalta-

ção com que compunha a sce-

na. A's vezes, era o jantar, que

lréne fazia servir apressada-

mente, para ir no theatro, mas

que a Roberto parecia arras-

tado, como as lentas e doloro-

sas bandas que acompanham

enterros: alli, deante d'ella,

viu, junto ao collar, os signaeo

arroxeados que os dedos ha-

viam de deixar, na hora entre

todas ensolada e gloriosa., em

que o amante apertaria, com

odio, que é ainda amôr, essa

pelle rúordida por todas as

boccas, laivada por todos OI

beijos, manchadaa por toda¡

as babas!

Tudo, tudo se levantava

no seu cerebro, n'uma sara-

banda, ronda de phantasmal

a revolutear. Desenterrava-se

o passado de que fugia ao som

dos beijos que recebera. do

abraço em que o corpo forte

e coleante de Iréne se juntára

ao seu com dentadas d'amor,

dentadas d'odio, mezes de cas-

tidude que reiluiam em impe-

tos de poço artesiano subita-

mente aberto.

Conseguira separar-ae ab-

solutamente da condessa e

n'um resto de cobardia, ven-

cido pela bocca popular, per-

dera a relativa liberdade, o

socego em que se oneelntr.,

cada dia mais afastado da Vi-

dal Não tinha forças para se

revoltar e para cuspir contre

si proprio a raiva., em impre-

cações, dizer-se o nojo que lho

causava o acto, saccudir de si

os beijos que ainda queima-

vam e apodreciam sua bocoa,

que não tornára a descerrar,

como se quizesse impedir que

a porcaria sentida nos labios

entrasse para dentro. Ficara-

se, inerte, cabide na poltrona,

n'uma prostração que era um

simulacro de morte. Parecia

n'ella viver, apenas, . cons-

ciencia do passado, a cinema-

togriphica chronica do sua

lenta e maguada subida ao

Calvario. A's vezes, atraves-

sava o campo da visão o cor-

po de Iréne, lascivo e esbelto,

n'uma nudez de cortezâ sagra-

da, espargindo desejos.

Quando o crendo foi abrir

as janellas, levar-lhe o almo-

ço da manhã, teve deo despir,

mettel-o na- cama, a tremer

com febre e com terror da

noite horrivel.

HENRIQUE os VASCONCELLOS.

__

DESALENTO

Eu era um pobre pastor:

Sonhos andava a guardar

Nas sete serras da dôr;

Abandonei o meu lar,

E vim em busca d'amor.

'Ai de quem não tem amada

Na sua branca garganta

Perolas finas estala,

Do rosario d'uma santa. . .

Ai de quem não tem amada

Ai de quem tem coraçãol

Traz a alma maguada

Como uma. santa doirada

Que não teve procissão. . .

Ai de quem não 'tem amada,

Ai de quem tem coração!

l "1 'i'lll 'jjl'l't'il ll ¡iii-::I'd-
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0 anna 'dos centena-

loI.-Durante o anno de 1909

retebrar-se-hão os seguintes cente-

_narios, a começar no mez que vem:

, -20 a 25 de março_ Do sitio

-v tomada'de Chaves. -

-29 de março--Da grande des-

graça da antiga ponte de barcas,

Ia Ribeira (Porto), quando o povo

ogia aos soldados lraucezes com-

andados pelo general Soult.

-18 de abril a 2 de maiov-Da

del'cza da ponte de Amarante, onde

'sera collocada uma lapide comme-

morativa.

-12 de maio-Da passagem do

Douro e restauração do Porto pelo

convite anglo luso. Commemorar-

se-ha este glorioso triumpho das

tropas alliadas, notabilissitno pela

extraordinaria rapidez com que toi

effectuada a passagem do rio em

frente do Porto, de que resultou o

maroclial Soult retirar precipitada-

mente para a Galliza. Em local

apropriado sera lançada a primeira

pedra para o monumento Consagra-

do à memoria dos heroes mortos

pela patria. realisando-se por essa

occasião uma parada militar.

-5 e 6 de julho- Da batalha

de Wagram. _

-lO de julho-Do nascimento

de Calvino (4.“ centenario). Cele-

 

   

   

   

   

 

  

  

  

  

   

  

  
   

  

   

   

 

   

   

   

  

   

 

  

  

brar-se-ha em Genebra, onde sera .l

inaugurada uma estatua a Servet.

-15 de julho-De Prudhon, ce-

notnicas- e do :Principio federati-

-27 e 28 dejulho-Da batalha

do Talavera.

-28 de julho-De Stuart, Bla-

ckie. devendo n'esse dia apparecer

nm volume das suas «Cartas»

-6 de agosto-De Tennyson,

_ celebrado com lestas litterarias em

Cambridge e Londres.

-30 de novembro-De Mark

Bunonm primeiro editor do ¡Pont-h»,

" da Londres.

-29 de dezembro-De Glads-

V tons e do descobrimento do rio

v lbedsou e do lago Champlain, cele-

brados na America.

-29 de desembro-Da :Luar

taly-ReView›, publicando-se um nu

' mero especial dedicado ao centena

rio de Darwin.

" A pesca das perolas.

-Uma das regiões do globo mais

latnOsas pelas suas pescarias de pe

i rotas é o golpho Persico, compre-

2 hendido entre a Persia e a Arabia.

i Comquaoto esta exploração es-

¡ ito dccalitda, ainda se eleva

_ 82000 ã 10:000 a numero dos

' barcos que n'elta trabalham na es-

tação propria, que dura de junho a

' outubro.
_

U'estes barcos. os costeiros le-

vam uma tripulação de 5 a 15 ho-

mens apeuas, mas os que pescam

t no mar alto levam de 30 a 50 pes-

cadores. A maior parte são arabes,

persas ou negros africanos.

Ein cada barco o producto da

ç pesca diVide-se entre a tripulação,

deixando a quinta parte para os

proprietarios ou armadores.

Calcula-se que a totalidade das

perolas pescarias cada anno no gol-

pllO Persico vale uns 4:800 Contos.

Um pianista do tres

¡nas! .-›_Seguudo um telegram-

uia dt?" Vem, o mundo scientillco

slletnão esta prestando grande in-

teresse a um caso extzaordinario de

precocidade musical, apparecido em

Leipzig, onde uma creança de tres

:unos apenas, de nome Pilar Osso-

' t'lu, realisou um concerto de piano,

etecutando peçasde musica classi-

ca com uma grande perfeição, ten-

no os pequeninos e delicados dedos

' da creança força sutllciente para ie-

rir o teclado nas mais duras passa-

gens e possuindo o sou cerebro

nina comprehensão bastante para

interpretar a mais ditllci'l musica.

Propoz-se a nomeação d'uma

cominissão scientillca para proce-

der a investigações sobre os 'aute-

Í cedentes da creança e a origem

provavel dos seus talentos.

O. millipnarhm-Aca

[Ide morrerem Nova York, na -

edade de 87 annos, Joshua Rhodes,

ç conhecido nos listadas-unidos pelo

' .Grande velho de Pittsburgon.

Este homem, que era natural da

' Inglaterra, foi para a America aos

12- annos, sem recursos de quali-

.- dade alguma. Empregando-se como

_ marçano n'uma salclticliaria, foi de-

pois padeiro, carvoeiro, cervejeiro.

, Até aos 50 e tantos annos solfreu

altas e baixas. Por ddl'erentes ve-

ses, em seguida a desastrosas ope-

npõesttnanceiras, ticos reduzido à

mais extrema penuria. Estas con-

* trariedades, porém, não o atliigiatn.

Energico, intelligente e lleugmati-

co,. trabalhava sempre, tentando tu

, do quanto pudesse para se inde-

r 'ser dos prejuizos soifridos.

Um-*beiio dia a sorte decidiu-st-

- a auxiliaI-o, e o (Grande vulhn da

P'll;l_itl"'°' I ...ph J à ...

fortuna calculada em 25:000 coro:

de reis da nossa moeda.

que lia tempos adoeceu gravemen-

te, desesperando os mediana de o

salva. Pelos jornaes aununcinu que

daria 5 mil contos ao medico que o

curasse.

noticia não diz se eil'ectivamente o

doente recuperou a saude e se o

medico que o tratou recebeu a la-

bulusa soinma otl'erecrda.

segundo a luz do dia.-

e ideia engenhosa que teve o in-

glez Willet de nos mezes de verão

se adeantar os relogios hora e meia

atlm de se realisar uma economia

de luz solar de que especialmente

aproveitaria o operariado, não foi

abandonada pelo seu auctor e pa-

recs que a Opinião esta disposta a

acceitaI-a.

te apresentado a camara dos com

muns pelo deputado Piarce, que

espera encontrar o parlamento mais

bem disposto do que no anno pas-

sado. '

das era que a mudança da hora

\lt '

  

 

   

   

   

   

  

   

    

  

         

   

  

   

        

   

    

  

  

   

 

   

     

   

  

  
  

  

    

  

  

as duas referidas noites, reis

2543000, 2.' ordem, nas mes sua casa de Casal Comba, na

mas condições. 123000; en Mealhada, na edade de 98 an-

trada geral, 500 reis. nos, a sn' D. Maria José de

“É . . Abreu Machado Ferreira da

rebneú e o Cunha, prescds m-'te do sr. Al-

HlSl'OéQnOl Naline berto Ferreira da Cunh' , e tia

___ dos srs. Eduardo A. Ferreira

Depo|mento d'um con. da Cunha e dr. Antonio A

demnadoámorte.- Ferreira da Cunha, a queni

O que é e para que a resentamos os nossos senti-

serve o seno vma- “fem“

RI.
* '

O Febrícil é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma carrada de quim'no, e foi por

isso que tive de voltar á metropo-

le n'um estado de completa prostra-

ção. Aqui os accessos de febre con-

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engolir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desenimo que li o annuncio

do Febricil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que reoeiava que fosse o quini-

no com nome supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

cipiave a sentir vergonha de seus

crimes,

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo a primeira dose, até

sem ler as instrucções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

febre, encolhi os hombres e ' excla-

mei completamente desanimado

(Não é com essas! Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiteriolr No dia. seguinte, se-

gunda dóse. Póde alguem calcular

a. minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que passara 24 horas

sem febre, pela primeira. vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas á cautella tornei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil, Grato es

enldado de agua. fria tem medol

Se o depoimento de um conde-

mnado á tnorte pôde ter utilida-

de na divulgação do Febricil, use

d'elle á. vontade, que ha muito

quem possa npproveitar este con

selho: Nada de quininol A minha

gratidão é tanta que da bos von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho Antes só valeria a

pena tiral-o para. servir n'algum

concurso de bichos. Depois hei-de

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso His-

togenol Naline com sétlo Viteri, me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito corno minha mãe me. . . deus.

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

de Febricil n'uma das mãos e um

de Histogenol na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida. e

,procurar compensação aos muitos

prejuizos que soifri. E termino com

um «Hurrahlr ao séllo Viterí que

é sempre garantia do que é bom.

Luiz Victor .t'A-ndrade.

Avenida-LISBOA

a

O Febrict'l cura. com um frasco

as tebrss pelludosas, sesõss, inter-

mitentes etc. O Histogram( Nalina

com séllo Viteri dá. resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o sc'llo Vitara'.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros 1.“ direito -LISBOA

Sob os ovni-estes

orreu no mea passado em

Africa., no Cuamsto, com

uma biliosa, o primeiro sargen-

to Joséde Campos Vinagre,

que aqui serviu muito tempo

no Districto de recrutamento e

reserva, e ultimamente no re-

gimento de infanteria 24.

Era um bom rapaz, sle-

gre e cervical, e por isso aqui

muito estimado. A sua morte

foi sentida..

x Victima d'uma menin-

gite, faleceu ha dias,em Porta-

legre, uma filhinha do nosso pe-

tricio, sr. Raul da Motta, digno

escrivão d'esta comarca.Por tão

triste acontecimento, enviamos

aos paes, tios e avós, as nos

sasaondolencias.

;C Apoz algumas sema-

nas do fellecimento de seu ma-

versos numeros musicaes. rido, sr. Samuel Ferreira. Ba-

Os preços dos bailes na na- ptista, 'proprietario da Voz de

ve Auto-motora, são: camaro- Estremoz,deixou hs dias de exis-

tes para duas noites, sabbado tir n'aquella villa. d.o Alemte-

;domingo ou segunda. e ter- jo a sua ¡nconsolavel viuva

ça-feira, IOdOOO reis; cadeiras sr.“ D. Maria José Fino Ba-

numeradas, 500 reis; entrada ptista.

geral, 300 reis. A, tilha dos extinctos, a sr.'

E_ no theatro Aguiad'ouro: D. Mariane Fino Baptista, en-

oamayotgsde 1.' ordem, para víamos sentidos pesames.

   

  

     

  

      

  

  

    

   

   

              

    

  

     

    

  

  

    

   

  

   

  

  

 

marcha iriumplial ai amôr! ai'

amôr! ai amôr! e 100 alumnos

cnvalgantes e cosmopolitas.

ein funambulesca mistura de

origens e de especies. A mira-

bolante Farimduls percorrerá

as principaes ruas da cidade

em direcçi't) no edificio (ln

Auto-motora, na. run da Du

quero. de Bragança, onde s

t'eulisam grandiosos bailes de

mascaras promovidos pelo

club.

BAILES DE MASCARAS DES-

LUMBRANTES na grande nave da

Auto-motora na rua. da Du-

queza de Bragança, e no thea

tro Aguza-d'ouro.

Joshua' Rhodes tinha um illho

  

  

  

 

  

  

  

   

   

   

    

   

 

   

   

  

   

   

   

  

   

    

  

  

   

    

 

    

   

                                   

   

  

     

   

   

   

   

 

   

  

    

   

  

   

0 jornal onde encontramos esta

A "'“dança
da no“

M

Melo-da-provmont

Dos nossos correspondentes

Palhoça. 16.

Ainda a questão do padre-prior

 

ser o assumpto de muitas conver-

sas.

O padre lá. foi entregue no de-

legado do procurador regio para

responder pelos actos praticados,

se o queixoso não quizer ¡commo-

dar-ae, como o padre nalguns ami-

gos procuram.

Mas, apesar de todos os esfor

ços de uns o outros, ainda. ' Igora

o regedor não tinha acoedido á

sua preterição, não só porque o pa-

dre o provoca, quando as coisas

não sejam feitas e ditas a seu gos

to, mas tambem porque, n'ums

carta enviada so regedor, o padre

faltou á verdade, e isso ainda mais

o indignou.

Na carta, que muito desejava

mos transcrever na integra, diz o

padre-prior:

«Não lhe bati; mas ainda que

o tivesse feito devia desculpar-me,

attendendo á. exaltação em que me

encontrava. . . ›

De duas uma: ou falta á ver

dade ou. . . não estava em si.

Mas o padre sabe bem o que

fez quanto offendeu o regedor,

vás 11 horas da noite, sem razão

de qualquer especie.

Estava exaltado, diz elle, e es-

se é o motivo da oñenss ao rege-

dor. Mas exaltado como? E por-

que?

A exaltação do padre. . . é a

exaltação de todos as noites e de

todos os dias. Todos nós sabemos

que exaltação é.

l'

O regedor actual é um bellu

rapaz, bastante podpulnr e por

isso tem a estima e todos qu~

com elle convivem.

Não é d'esses perseguidores que

ahi abundam, surdo até bastante

escrupuloso nos seus actos.

Outro que fosse, sendo tambem

esorupuloso e incapaz de uma viu

grançs teria autuado o padre e nn

dia s-guinte remmetia-o s adminia

tração do concelho sob prisão para

all¡ dar conta dos seus actos. E

'para um homem com é o padre,

não havia, positivamente, outra

cousa a. fazer.

O padre não é born e pelo que

elle disse ooin a tal exaltação, se

não tivesse corôs, era ahi o vivo

diabo!

Ora. avaliem os leitores o seu

procedimento:

Ainda na noite do dia 1.0 es-

bofeteou o regedor e na do dia 4

pegou-ss com ex-regedor n'uma

eavsllariça onde o padre e ex-re-

gedor esperavam que chegasse a

hora de um espectaculo que slli ee

realissvs.

Corno, porem, o ex-regedor lhe

disease que não era o regedor, a

agarrsdella não teve a menor im

portancia.

Sempre as taes enltações do

adro, para o que é preciso um

m signal da cruz todos os dias

ao Ievvntar da cama.

gt' Chega o Campeão, que não

traz a minhn correspondencia da-

tada de 5 do corrente. A illustre

redação dirá o motivo.

N. R.-E' simples: não chegou

DOMINGO, 21 DE FEVEREIRO:

_Grande cortejo organisado

pelo club, no qual tomam par-

te oito carros de charge e de

phantasia expressamente man-

dados construir pelo club, al

guns pittorescos e graciosos,

outros verdadeiramente impo-

nentes e magestosos. Resumi

damente, eis o elenco do Gran-

dioso Cortejo, de que serão dis-

tribuidos programmss especia-

rs: Guarda avançada de Soci-

os do club; Brilhantissimo car-

ro do club, denominado o Thro

no de Arlequim; Explendida

Guarda de honra; Banda do

club; O Moinho do Tio Fisco,

(Carro de charge); Banda dr

;Moleiroa Cavalgata de Las

Amazonas Valongueiras; A

Nau dos Quintas, Grandioso

embarcação desmastreada,mas

aoberbamente tripulads; O

Carro dos Mercados, magnifico

carro allegorico em que irá. a

Rainha dos Mercados Banda

de Rebanetes; A Locomoção

do Futuro, (Carro de charge);

A Concha de Amphitrite, ale-

gnnte e vistosissimo corre que

deverá produzir admiram-il e-

ffsito; Elegancia exotíca, (carro

de charge); barco das canções

nacionaes, grandiosa sllegoria.

em que vae um numeroso gru-

po de camponesas. Para esse

numero foram expressamente

escriptas trovas e um côro

apropriado que as campone-

z-ts executarào durante o per

curso; Festa rabêla.

Além d'estes element is que

são exclusivamente do club.

entrem na constituição do cor-

tejo com brilhante collabora-

ção, o Instituto dramattico mu-

sical (Grulhas) e o grupo dos

modestos (Grillos) que entram

no concurso de bandas e gru

pos musicaes; assim como car-

ros de reclame.

Todos os carros de charge

distribuem poesias comicas.

expressamente escriptas para

este cortejo por trez dos mais

illustrert esoriplores humoris

tas da imprensa do Porto, que

muito amavelmente prestaram

a sua brilhante collaboraçt'io

para este cortejo.

0 projecto de lei sera novamen-

Uma das objecções apresenta-

prejudicaria consideravelmente a.-

operações financeiras entre Londres

e a America. Este argumento des-

appareceu. porque em Nova York

sei-ã apresentado tambem um pro-

'ecto analogo, tendente a harmoni-

sar as coisas de maneira a que as

transacções e os negocios bolsista.-

se possam effectuar com facilidade.

Na Nova Galles do Sul, em Vi-

ctoria, na Nova Zelandia e no Ca

nada são muitos os partidarios d'es

ta reforma. Em Londres a opinião

modiücou-se tambem bastante, sen

do, paris-o, de crer que a ideia de

Willet seja acceite e convertida em

!ti pelo parlamento.

JAYME TUDELLÀ

No n.“ antecedente d'este jor-

nal publicámos a noticia do

tallecimento do sr. Jayme de

Sousa Tudella e Napoles, que,

ainda ha pouco, se unira em

:patrimonio com e sr.al D. Ma

ria Adelaide da Cunha Sotto-

maior de Abreu Gouveia, da

quinta do Bellinho, em Espo-

zende.

O fallecido, segundo cre-

mos, nasceu em Aveiro em

1867. Era um distincto oHicial

de artilharia e o seu nome é

digno de figurar na serie do-

aVeirenses notaveis. .

Um nosso collaborador es-

tá colhendo as indispensaveii-

informações e bravamente espe-

ramos publicar a biographía

d'aquelle official do exercito

portuguez.

“Oiii ltiititt [Illilltlltllt,

Programma geral dos dt-

vertlmentos carnava-

lescos de 1909

  

DOMINGO MAGRO, 14 DE FE-

VEREmoz--Proclsm ação da Rai-

nha dos mercados. Festa eus-

citada pelo club e realiseda

pelos negociantes da praça. do

Bolhão. Apresentação de Rat'-

nha dos mercados no club ás 3

horas da tarde.

QUINTA-FEIRA, 18 DE FEVE

REtnoz-Recita inaugural no

theatro Aguia d' Ouro pelo dis-

tincto grupo de socios ama-

dores que todos os annos tem

prestado ao club asua brilhan-

te cooperação. 1.' represents-

çâo da desopilante revista Chu-

cha em 2 actos, 7 quadros e 2

apotheoses, lettra do sr. An-

gusto Véras, musica do distin-

cto maestro sr. Manuel Ben-

TERÇA'FEIRA, 23 o¡ FEVE-

REIRo:-Grende batalha de jo-

gos carnavalescos em carros

do club, nas ruas principses

da cidade.

Magestosos bailes de mea-

caras nos dias 20, 21, 22 e 23

de fevereiro no grande nave

da Auto-motora, em cujo pal-

co se executarão numeros mu.

sicses excentricos e bailados.

Serviço de americanos de

todos os pontos da cidade pa-

ra estes bailes.

No theatro Aguia dburo,

que tem sido sempre o centro

do maior enthusiasmo em to-

dos os cernevaes fenieuos, ha

nos mesmos dias brilhantissi-

mos bailes de mascaras, onde

tambem serão apresentados di-

cá.

Santo Tvrso, 16

Anta-homem, cerca das duas

horas da tarde, sentiria-39 aqui dois

abalos de terre bastante prolonga-

dos, com pequeno intervallo um do

outro. Não foram muito intensos,

nem consta que houvesse estragos

materiaes.

Albergaria, 16

Ante hontem á noite os larapios

assaltaram a casa do sr. Jacintho

Lopes. na fregnezia da Branca.

roubando uma mala com 5005000

reis e varios objectos de oiro.

O sr. Jacintho Lopes, que par-

ticipou o caso no administrador do

concelho, havia regressedo ha um

msz trazendo fortuna.

Viana do castello, to

Na esquadra policial. ás 6 ho

ras da tarde, o policia Santos deu

um tiro de rewoeer na garganta,

sahindo a bala pela maxila superior,

junto do ouvido direito. A causa

foi o _desgosto de em breve ter e

demissão do logar.

Jumim. O novo drama Tasca,

original do sr. Arnaldo Leite,

um dos applaudidos auctores

da revista Cantus do Porto.

SEXTA-FEIRA, 19 DE FEVE-

REtRo:-Sarau comico musical

em que toma parte o mesmo

grupo de socios amadores e a

tuna. da. União dos emprega-

dos do commercio, composta

de 70 figuras.

sassano, 20 DE FEVEREIRO:

-A's 7 horas da tarde, chega-

da de. estrondoso Fsrandula

constituida. pelo já famoso gru-

po denominado Conservatório

orneapheortico de Cacilhase na

qual tomam parte 100 ornea-

Luis.? e que exrcutarãoe _deerigOh
,o

*Falleceu tambem na Notas (r

 

com o regedor da freguesia contiua :i '

Foi conduzido eo hospital livre

nlgibeíre

 

ESTAÇÃO TELEGRlPHO POSTAL lili llFlllÍl

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:

1.'-ás 7 1/1 da manhl

2.'-ás 9 da manhã

3.'-ss 6 4/3 da tarde

Para o nor

.'-tts 5,20 da manhã

.'“-áe 5,10 da tarde

Para o sut

1.'-ás 8,15 da manhã

2.“-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

1.'-ás 8,45 de manhã

2.'-ás 11,10 da tarde

Qréme Simon É(

O Creme Simon nào é gordu-

rento e nào cria ronco. Dissol-

ve-se admirnvelmsnte nn. agua

de toilette que torne hygienio¡

perfumado. e sntisepticn.

' E' o banho mais delicado e mail

  

distincto.

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

T0SSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados ma'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todos a¡

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros atteste-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

  

da capital e de todo o pai¡

cia. Officina e deposito geral,

:Pharmncia-orientaln, rua dl

210 réis, cade caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' vende em to-

Grttilicaçao de

1003000 reis

n de cem mil reis n

' quem fornecer indica-

soss que façamo commercio

de importação e Venda. de mas-

hibido por lei), desde que d'es-

ses informações resulte a ap_

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

ber de existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

das Barcos n'esta cidade de

Aveiro antiga. morada do sr.

assim o demonstram á eviden-

S. Lazaro 296 Porto-Preço

das its pharmacias.

A-SE uma gratificação

ções para a descoberta de pes-

sa phosphorica (o que está pro-

prehenção da massa phospho-

cação promettida. Quem sou-

nardo JOsé de Carvalho, run

Picada.

i_ Moüegicdc cucton'mdo pelo :

' governo, pelo Inapacton'e

Geralda arte do Rio de

Janeiro, s cpproncdo

pela Junta consultivo

do retido putltcs

E' o melhor tonteo

- nutritivo que se conhe- .

oa; é muito digestivo,

- fortiñcanteereconsti- '

tuinte.Sob I. lu¡ ln-

- duenels desenvolve-u-

npidgmente o epatltd,

~ end uece-se ossngue',

for 'enem-_se os mus-

culos, e voltem ns ior-

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito. nos

n “toma e ainda ol '*

mais de eis,psraoom-

r bater ns dtgestõea tar-

- dies ¡hindus-.8,5 dis- l

- papai¡ eardlnlgn, ges-

tro-dynia, gasta-a e, _-

A anemia ou tnncção os

orgãos,nchiticos,oon-

- sumpção de_carnes,nf-

facções escropbolosas, _

~ e na ral convnles- '

i cençn otodnses doen-

' as,nonde 6 prioiso

events: ea forças.

  



aTTEHÇAo f

Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermíttentes,

terças e quartãs e todas as

febres dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o

FEBBIClL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

llll FRlSCO PlRl COMPLETA Will, 28500

Exigir o sello de garantia

com a palavra-~ literi-a Ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lísboa.

»mm

Escovas para dentes e

unhas marca Viteri

Escovaspara cabeçamar.

ca Viteri

Escova para fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis mar-

ca Viteri

  

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueirns, 84, 1.°-vLisboa.

AS ESCOVAS DA MARCA Viteri

sào cosmss s: NÃO cssonnss

-W

INTERNAS

Hemorrlioides E E
XTERNAS

ALIVIO lMMEDlATO E CURA RA-

PlDA com o-LaXOI-SUP-

POSITORIOS E CRÊME

Unico tratamento

que reallsa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri-a ver-

molho.

Caixa de 12 suppositorios, 700 reis

Pole de crâme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro &, 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

Bacellos americanos-

B'ARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

~ a Bairrada.

O viveirista,

iiiiiUEL SIMÕES LAMEIBO

Costa do l'allnde - OLIVEIRINHA

 

Yacnnin Oii Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

  

AVEIRO

_ _ .-

Petroleo americano, caiu dr

Ilaus. . . . . . . . . 81835531325

Agua-ru de 1.' qualidade,cn¡ -

!Idellatss . . . . ..

Gnolinl de 1.' qualidade,cai-

n de! luas ..

P0RTO

  

3.8650 33560

 

38:50 35250

  

tes,
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LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente- de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.a reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

etc.

Avenida Bento de Moura (em frente ao llei'catlo Ianuel Firmino)

êVEIRO

_DE_

xxxxxxxx

UFFIEINA DE OURIVESABIA

ANTDNLQJILLAR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

veearia de Antcnio da Costa. eucceseor,

a rua dos Mercadoree=AVEIBO
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CABA de ser montada uma oíilclna d'ourlvesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á sua arte, desde o mais tino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfeioão.

N'esta oñioins não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em our-o ou pra!, como tambem se dou-

ra, protein, oxida, com-eia, orava e gra-

va .0 que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

ManufactuI-n-se pol- oncommendn, com

,e

a maxima precisão e rapidez.

Douro-ne a côres, gravam-oe letras e mono-

grammas.

Esta officina encontrwse

;e

satisfazer todas as exigenoias.

Seriedade absoluta em todos os contractos

XXXXXXXX

competentemente montada para

B
ã
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
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Machines de costura WERTHEIM

ils mais perfeitas e mais baratas que existem no marcelo

Machines industriaes

Completo e permanente sorlido de peças avulsas

llllIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllv

Oiiicina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

“›- r. *."r'hv'efs/KP ;ar/vv

Willlulllllllllltlllllllllllllllll¡

fNNWNN./W

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para costureiras e alfaiates. .... Rs. 263000

n » mesmo modelo com ooberts..... n 285000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da. cabeça n 403000

n s o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

n n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . A. n 813000

n u Idem com coberta . . . . . . . s 33§000

» de BMÇO para sapatoiros . . . . . . . . . . n 351%000

000000000
000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para ¡sto chamamos a attençãc do pu

blioo.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das ipcomparaveis bicyclettes

Vaouum Oil Gnompay -

'ESTRADA DA BARRA-AVEJRO

O
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regem

l xx

Estação â

inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Córtss'ds 7,m de pura is s 15800, 25003. 2J500, asma a mais preços.

-O.^5.\

V.~

RUA DIREITA › AVEIRO l . e

XCXOXOOXQXOXOXOXGXOX.X.XÔXQXOXCXQXOXQXQXOXOXOXOX.XCXÓXQXOX

ELITE AgainENsn '

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

PPOPTÍOB para capas e casacos. Cal"st de borracha (ande uantidale. Grande vsrisdale em arrasalho-i tas ' - . - ~~ H . .

feltro s muitos outros artigos proprios do seu estalielleeimenclio. a i s com) bou' pe “um“ bulas da u Jin' gua““ hm“” cache comem' “hei/s' luvas' ou““ de

SABONETE ilRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A !100 REIS

sexcxxssxoxoxaxoxcxcxoxcxxcscñ:xsxexsxexoxereeas

  

     

   

   

  

     

  

  

  
  

   

   

    

  

Além d'este pão, lia outro

de mais qualidades. Pão doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

COKE Padaria Bijon d'lieiro

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro. uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com tu- Manda aos domicílios, e

das as condições liygienicas, , tem pão quente de manhã e i. a

que fabrica o verdadeiro pão tarde. i'

bíwu- Em* Pão, 091110 mu““ O seu proprietario agrada

ex.“w' senhores aveirenses de- ce a toda¡ as pesso“ que

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabrico especial que não é

azedo.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . . .6.5000 n

José da Silva Mattos. " I

INGEZA

íM. s. P.

MALll EAL

     

VJ w 'Ji

1.Estab.lnd.Pliarn1. o

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidcmcnte legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone c cinco medalhas

     

de Ouro. na Amei-io- do Ione. run-

ça e Brasil. pelo perfeita menipulnçio

e ellionoin dos seus producto¡ medio¡-

¡sc-s.

PeitoI-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngitc;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ohronica, simples ou ssthma-

tica'

'Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura inoontestavelmente n asthms,

molostia ditiicil de ser debelada por

outros meios;

Cura sdmiravelmente s coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é sp-

petecido pelas oreanças.

Frasco, 1$000 reis;

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

ARAGON, Em 22 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon-

tevideu e Buenos-Ayres. '

AMAZON. Em 8 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres. '

Preço d¡ passagem de 3.' classe para o Brazil 256000 réis

o › Rio ds Prata 255000 › '

PA'QUETEs cosâsiôs A SAHis DE LISBOA. 7
ARAGON, Em 23 de fevereiro I' '. .i

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTA V

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON. Em 9 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAN

  

  

     

3 frascos' 2$700 rels' Montevideo e Buenos Ayres. ,

PASTILHÃS DA VIDA Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 2.25%, 'Hdr'

(Registados) R. - m,

Combatem o fastio, a azia, a gss- ' l' ã ' ) D I lo da Prata 22õ000 _

tás] ln. as museus: ;multi-;int c; Olll- ____ um l

, 't , u enc a
1'

L“: 51:1;53 13:“,,:;;,;°_“s,0 d, a sonoo na casacos eonruauszss a,o

grande eñicacia nas mclestias do ute- N _ . d . _ ;na 3

m e da pena, m fnquen dos no"“ as agencias o _Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de ' ,o l é

e do sangue, . classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa metes, , i l

Caixa, 600 reis; 6 ca1- Pgra iso recommendamos toda. a. antecipa? ,4,135

xas, 3$240 reis. 03°- S i”“- &E;

36 nniinies isninncos ' No PORTO, EM LISBOA: 7

RillltPlllIIlLlS Slltllllllll T & c o . i t

a
i f'.

Estesmediiciizhzntos ouram com ' & c.

rnpl?ezb:el:gãe::i$iilde lg. R““ d° Infante D- Henrique_ 31-l.° Rua d'El-rei. dis

Molestlas nervosas, da pollo. dasà_ nr

vias respiratorias, do estomago, dos _1 à. V l

iuteüinlos, _dos ãrgaos uránarisos; d
1._ . ' ue W

O estias ll sen 01'¡ O .E '5,'

oreanças;
“w . '= e est

Dói-es em geral: __ na ru

Inflsmmações e congestõss;
P

Impurezas do sangue; E

Fraquezs e suas consequencias;
que e

Frasco, 600 reis; 6 ,z _da_ dos, e

frascos, 2%700 reis. _, 'in E E não d

'iii . l l b

Consultem o livro=«0 Novo Medi- r ce e;

censpelo Visconde de Souza Soares; i .
0 g0 p

à venda nogdeposgtos hdão ;ãõmsd'ios Fazendas modas G . . . D

t . e i r n o reis
u

carenagens?“ › W““ e 9mm““ te e
Med¡ camentosld homeopla- DE binetâ

thlcos garnnt os, avu - iden

sos e em caixas de dl_
da op

Versos tamanhos Rua Joeé Estevam, 52 e 54 o nos

_~ Rua Mendes L“" " l 3 e 5 vos e

1 Tubo com lobulos 200 reis; du- - '›_

m 2:130. g AVEIRO a i' teem

lub'rasoo. comsígntura 3 ' ou 5.', de to'

400 :Bllããllãucjãtlñitir-nçào gana) reis; H proprietario d'esto estabelecia: r o, participa as sua¡ De

duzia 7,3560. v› ex. clientes e ao publico em geral, que acaba de ro- "em

?de osthÊreros ocíãrãntesà oCAu- -~ 0858!' um grandioso e variado sortimento de fazendas e -

xiii' amoo M zco ul¡ o e ioo e as¡ ' ' ' ' al¡

o 8° Nova ,guia Homopatma' pelo Vil_ esta ::lrpssâgtigos da mais alta nowdade, para a presente 50m t

conde de Sousa Soares. ç 1 er ' _

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me das,

Estes productos vendem-se cm "0! , . temp]

md“ ,,s Pharma“” e droga““ e Enorme sortido de tlanellas, amazons, meltous o zibelinel re E

principalmenlgílnas seguindtes: d pariüpssacos e capas. a h

Aveiro.: r ncia ro aria e t' ' v I
Francisco da Lãzmab Engo. 8 nas, dezãigsligggãlopeãf' pulerines e boas de Plumas e de Poa hi“

Ab r ri -n-Velhn Al u rubim .= " _ . _

Estnbãla'ciinznto de (Magnifel Mairia _Calçado do borracha e casacos impermeiaveis por preço¡ ropr

Amador. mui? magicos. ~ . ..___

nepouiro get-_l em rortug-iPorto aria o scrtimento de hluzas o boléros de malha da m '

m Sm“ “theme 1503- altaCnovidade, desde 25000 reis. ' “e o egr,

__ omp eto sortido de guarda-lamas, camisolas de l¡ arti- da¡

_AVISO IMPORTANTE gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, lnciu, i I

_ ' à pingas, luvas, velludos, pluohes, etc., eot. ”-

5.1'todfl:l:Qlec"nãnlã tem metal:: 1;;- 1/ \\
egi _

isa ,nnrrcnoercson - ' I

traumas. . ,...i..... WE... po!... l Perfumarias Bijouterias me?,
cripto sobre o tratamento o ¡pplion

çio d'cnea remedios. Preços modicos

o . 'o' , =
X.X.X.”. -.

l3, [lua Mendes lieile. 2l

56, llercaderes, 70

AVEIRO
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Sortído completo em msltons, moacons. zebellines e mais tecidos
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